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PBAEX – 2017 
 

 

01. Título do Projeto 

História da Sexualidade 

 

02. Curso de Formação do Bolsista 

Téc. Informática Integrado ao Ensino Médio 

 

03. Temporalidade/Duração e Carga Horária 

Data Início Data Término Duração  Carga Horária Semanal Carga Horária Total  

17/04/2017 17/10/2017 6 meses 10h 240h 

 
04. Área(s) Temática(s) da Política de Extensão do IFRR envolvida(s) no Projeto 

( X )  Comunicação    
(  X )  Cultura 
(  X )  Direitos Humanos e Justiça    
(   X)  Educação 

(   ) Meio Ambiente 
( X  ) Saúde     
(   ) Tecnologia e Produção 
(   ) Trabalho      

 

05. Programa da Política de Extensão do IFRR ao qual o projeto está vinculado (marque 

SOMENTE um) 

(   ) Extensão Rural e Orientação Técnica ao Homem do Campo e aos APLS  Urbanos e Rurais. 

(   ) Educação Profissional, Esporte, Cultura e Lazer 
( X ) Educação Profissional, Tecnologia Social e Cidadania 

(  ) Resultados de pesquisas desenvolvidas no âmbito do PIBICT 2016 aplicáveis na 
comunidade 

 

06. Público- Alvo e Local de Execução do Projeto  

O Projeto História da Sexualidade destina-se aos alunos do primeiro ano dos cursos técnicos 
integrados ao ensino médio do Instituto Federal de Roraima - Campus Boa Vista Centro.  

 

07. Objetivo Geral (O que se pretende alcançar ao final do projeto?) 

Oportunizar ao público-alvo do projeto o aprendizado e discussão acerca de questões voltadas à 
História da Sexualidade através de momentos reservados (aulas e palestras) para tal propósito. 
Temas como DSTs, gravidez precoce, planejamento familiar, casamento, noivado, namoro, pegar e 
ficar deverão ser abordados. 

 

08. Objetivos Específicos (Desdobramento do Objetivo Geral, orientam as metas a serem 
alcançadas por meio dos indicadores físicos) 



 Promover uma ampla discussão sobre a sexualidade humana, problematizando e 
criticando o processo das transformações sofridas pela sexualidade ao longo da 
história.  

 Repensar a sexualidade e a vivência da mesma na contemporaneidade.  

 Refletir sobre as diferentes percepções da sexualidade ao longo do tempo e das 
culturas.  

 Discutir a banalização do sexo na sociedade ocidental, principalmente brasileira.  

 Abordar temas como prevenção de DSTs, gravidez precoce e planejamento familiar. 

 Repensar a “Revolução Sexual” e as noções de masculinidade e feminidade.  

 Problematizar as noções de identidade e sexualidade. 

 Mostrar a diversidade sexual e a importância do respeito às pessoas e seus direitos.  

 Promover o respeito e combater a homofobia.  

 Rever valor sobre o pegar, o ficar, o namoro, o noivado casamento e divórcio.  

 Pesquisar e promover uma ampla discussão sobre a sexualidade humana no tempo 
e nas diversas sociedades.  

 Analisar as transformações sofridas pela sexualidade ao logo da história e o 
processo de mudanças sociais.  

 Discutir a sensualidade brasileira e os usos do corpo.  

 Debater o “pegar”, “ficar”, namorar, nas práticas sexuais da juventude pós-moderna.  

 Refletir a respeito das noções de casamento e planejamento familiar.  

 Alertar sobre os problemas que podem ser gerados pelas doenças sexualmente 
transmissíveis e gravidez precoce.  

 Trabalhar métodos de prevenção a DSTs e gravidez, bem como e cuidados com a 
saúde e higiene pessoal.  

Esclarecer sobre as práticas sexuais ilícitas na sociedade brasileira.  
 

09. Justificativa (Detalhar o porquê do Projeto e demonstrar a relação com o Ensino e a Pesquisa) 

O projeto História da Sexualidade apresenta-se como uma proposta de solução para 
os problemas relacionados à sexualidade enfrentados pelos alunos do primeiro ano do 
ensino médio do IFRR - Campus Boa Vista Centro. Nascido em 2011, o História da 
Sexualidade passou, ao longo dos anos, de um projeto de ensino do Campus Novo Paraíso 
para um projeto de pesquisa e uma ação de extensão. Também contou com uma nova 
versão em 2015, tendo como público-alvo jovens estudantes da rede pública de ensino ou 
sob custódia temporária do estado nos abrigos municipais ou estaduais. Desta vez, propõe-
se algo novo, considerando as mudanças ocorridas no Campus Boa Vista Centro durante 
os últimos anos. 

No decorrer dos últimos três anos, com a mudança dos turnos dos cursos técnicos 
integrados ao ensino médio para integral, aumento do número de alunos, aulas e turmas, 
foi possível detectar mais claramente a influência das relações sociais (mais 
especificamente, românticas) nas vidas dos discentes, principalmente no que diz respeito a 
seus estudos. Especialmente nos anos de 2015 e 2016, o fato de haver alunos praticando o 
ato sexual nas dependências da instituição tornou-se uma ocorrência cada vez mais 
frequente. 
Roraima enfrenta vários problemas na área da sexualidade. Altos índices de Doenças 
Sexualmente Transmissíveis – DSTs (HIV, em especial), gravidez precoce, prostituição 
(infantil e adulta), pedofilia, aborto, e outros. Essa problemática pode afetar e, por vezes 
afeta, direta e indiretamente a comunidade interna e externa do Campus Boa Vista. Tendo 
em vista esta realidade, faz-se necessário o investimento em uma alternativa que 
proporcione, de modo adequado, a oportunidade de reflexão, instrução e discussão não 
somente acerca do ato sexual, mas das consequências e riscos de sua prática, repensando 
as relações sociais, culturais e afetivas relacionadas à sexualidade humana. Neste sentido, 
o projeto atende a uma demanda do Campus Boa Vista Centro e procura, também, ser uma 
medida de prevenção à evasão escolar, além de contribuir e intervir na vida acadêmica e 



aprendizagem e experiência profissional da bolsista. 
 
 
 
 

 

10.  Impactos e Resultados esperados (Que benefícios são esperados?) 

Os resultados obtidos com este projeto podem não ser vistos a curto prazo. O processo de 
aprendizagem demanda reflexão e certa parcela de esforço do indivíduo, portanto, as 
consequências do conhecimento semeado só podem ser vistas a longo prazo.  

Apesar de as mudanças comportamentais poderem levar mais tempo para ocorrerem, 
espera-se que os alunos alcançados pelo projeto vivam sua sexualidade de modo sadio, 
responsável, no momento oportuno e com devido planejamento. Além disso, almeja-se que tal 
trabalho possa contribuir para a queda das taxas de evasão e menor índice de problemas 
relacionados a temas como gravidez precoce e preconceito. 
 

 

11. Descrição das atividades do Projeto (Detalhar o que será executado com o Projeto) 

O projeto será executado a partir de palestras e trabalho com material didático 
também utilizado nas versões anteriores, porém atualizado. As atividades serão realizadas 
conforme a seguir: 

 Preparo da bolsista e elaboração do material didático, que servirá de fonte de reflexão 
e instrução para os alunos; 

 Aplicação de questionários antes das palestras, a fim de sondar o entendimento do 
público-alvo acerca da sexualidade e após elas, buscando observar as possíveis 
mudanças em seus pensamentos; e 

 Aplicação de palestras, das quais será permitido que os alunos reflitam e participem 
ativamente, questionando acerca do tema a ser trabalhado. 

 

 

12. Metodologia (Detalhar como o Projeto será executado) 

Apesar de possuir versões executadas em anos anteriores, o projeto sofreu mudança na 
equipe de bolsistas. Tendo em vista este detalhe, a primeira etapa será focada no treinamento da 
nova aluna bolsista, a fim de que a mesma esteja devidamente preparada para a execução das 
palestras. 

Numa segunda etapa, os materiais didáticos das ações anteriores serão avaliados e 
melhorados, visando tornar as palestras mais atrativas, divertidas e envolventes. As palestras 
ocorrerão após a terceira etapa, que consiste na aplicação de questionários como forma de sondar 
aquilo que o público-alvo entende a respeito da sexualidade e contarão com aulas expositivas, 
debates orientados e análise de filmes, textos e imagens. 

Na quarta etapa, que na verdade acontece ao longo de todo processo, é feito o 
acompanhamento e avaliação das atividades, onde a equipe procura corrigir as falhas que podem 
ocorrer e verificar se a resposta dos participantes está sendo positiva e se o projeto está 
provocando interação e reflexão no público. 

 

13 Avaliação e verificação de Resultados (De que maneira o Projeto será avaliado?) 

O projeto será avaliado por meio da adesão e participação dos alunos do Campus Boa Vista 
Centro envolvidos no projeto, pois esta será voluntária. Além disso, serão aplicados questionários 
sem identificação, antes e depois das palestras. Nesses questionários será feita a verificação se os 
participantes mudaram de opinião a respeito das temáticas abordadas e se aprenderam algo mais 
após a participação nas atividades do projeto. 

 

14.  Impactos e Resultados Esperados (Que benefícios são esperados?) 



Os resultados obtidos com este projeto podem não ser vistos a curto prazo. O processo de 
aprendizagem demanda reflexão e certa parcela de esforço do indivíduo, portanto, as 
consequências do conhecimento semeado só podem ser vistas a longo prazo.  

Apesar de as mudanças comportamentais poderem levar mais tempo para ocorrerem, 
espera-se que os alunos alcançados pelo projeto vivam sua sexualidade de modo sadio, 
responsável, no momento oportuno e com devido planejamento. Além disso, almeja-se que tal 
trabalho possa contribuir para a queda das taxas de evasão e menor índice de problemas 
relacionados a temas como gravidez precoce e preconceito. 
 

 

15. Cronograma de Execução do Projeto/Programa/Atividade (distribuição das atividades ao 
longo do período de duração do projeto/programa/da atividade) 

 

Atividade (descrição) 
Mês 

1 
Mês 

2 
Mês 

3 
Mês 

4 
Mês 

5 
Mês 

6 

Treinamento da Equipe X X     

Trabalho com materiais didáticos X X X    

Aplicação de questionários, palestras, etc   X X X  

Avaliação e acompanhamento dos processos X X X X X X 

Relatório parcial    X   

Verificação  dos resultados      X 

Relatório final      X 

 


